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Objetivos: 

 

O objetivo desta disciplina é pautar, operar e refletir sobre as relações entre corpo, imagem e cidade 
contemporânea quanto aos seus modos de experienciar, representar e narrar o urbano. Tem como 
orientações crítico-metodológicas a produção teórica, artística e fotográfica que problematizam as 
transformações radicais por que passam as dimensões perceptivas, sensíveis e mnemônicas 
considerando a produção do espaço, a paisagem urbana e a relação com o outro. 

 
 

 



 

 

Justificativa: 

 

A complexidade do fenômeno urbano na contemporaneidade corresponde a uma autoimagem instável 
e mutante, em parte constituída pela sobreposição de narrativas e de discursos tecnocientíficos, 
frequentemente pautados por modelos de eficiência e controle dos corpos, os quais adquiriram um 
novo patamar de inserção na vida cotidiana nas últimas três décadas. Uma das camadas que 
evidenciam este processo e que afeta diretamente a experiência e o reconhecimento das nossas 
cidades é aquela composta pela mediação dos dispositivos tecnológicos do ver, a que Jonathan Crary 
irá associar a uma “desintegração da (...) habilidade de relacionar identificação visual à avaliação éticas 
e sociais” (Crary, J. 2016:43), habilidades essas que permeiam a vida coletiva nas cidades. De outro 
modo, estamos continuamente envolvidos por processos fragmentação, dispersão de sentidos e 
atomização do sujeito, nos quais as imagens desempenham um papel disseminador de uma cultura 
visual homogeneizadora. O que nos parece configurar um foco de resistência contrário a esse 
movimento acelerado são, justamente, as estratégias de abertura de temporalidades e espacialidades 
encontradas em formas de fruição coletivas, críticas e participativas nas quais a desaceleração espaço-
temporal se alia à proposição estética e à ação política tendo como eixo a imagem, os processos 
urbanos e a paisagem como expressão da experiência do corpo no espaço. Sob essa perspectiva, a 
paisagem urbana, compreendida simultaneamente como representação, construto social e 
experiência; as pesquisas e ações artísticas dissidentes; os dispositivos técnicos como ampliação e 
ressignificação dos modos de ver; bem como o arquivar, o interpretar ou mesmo o criar novas 
narrativas discursivas, ou visuais, constituem dimensões práticas e reflexivas que orientam esta 
disciplina. Como decorrência, os estudos que se valem de noções como imagem, paisagem e corpo, 
em razão de seus caráteres multifacetados, propiciam e potencializam metodologias de pesquisa e de 
experimentação estético-críticas transversais, capazes de articular campos de conhecimentos e modos 
de expressão de saberes não manifestos, os quais compõem e permeiam a vida nas cidades. 

 
 

 

Conteúdo: 

 

O conteúdo da disciplina baseia-se em questões referentes às relações sensíveis, estéticas e críticas 
que permeiam a relação entre imagem, corpo, paisagem e espaço urbano. Tem como estrutura uma 
reflexão introdutória sobre os contextos e processos históricos e culturais que configuram 
transformações significativas nas relações sensíveis em meio as cidades. Visando uma maior 
especificidade, o programa orienta-se por de três grandes linhas teóricometodológicas 
complementares: paisagem e caminhar; produção artística e fotográfica; e imagem e cidade como 
objetos de pesquisa. Em seu conjunto, a disciplina pretende oferecer aos interessados uma visão 
panorâmica e articulada das possibilidades de pesquisa nas três vertentes mencionadas, 
compreendendo imagem, paisagem e corpo como noções multifacetadas e transversais de estudo. 
_Fundamentos CRARY, Jonathan. 24/7: capitalismo tardio e os fins do sono. São Paulo: Ebu Editora, 
2016. https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=513551291004 HAN, Byung-Chul. Sociedade da 
Transparência. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. _Imagem, memória e fenomenologia do ver (imagem 
como objeto de pesquisa I) DIDI-HUBERMAN, G. Imagens Apesar de Tudo. São Paulo: Ed. 34. 2020. 
[Pgs. 51 a 61] SAMAIN, Etienne (org.). Como pensam as imagens. Campinas: Editora da Unicamp, 
2012 _Imagem, mediação e dispositivos técnicos (imagem como objeto de pesquisa II) BELTING, 
Hans. Antropologia de la Imagen. Buenos Aires: Katz, 2010. [Pgs. 13 a 37] BENJAMIN, Walter. Magia 
e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1987. FLUSSER, Vilém. Filosofia da Caixa Preta. Rio 
de Janeiro: Relume Dumará, 2002. [Pgs. 9 a 28] _Explorações do Urbano: Rua e Instante na fotografia 
CARERI, Francesco. WALKSCAPES. O caminhar como prática estética. São Paulo: Gustavo Gilli, 
2013 KRAUSS, Rosalind E. Os noctâmbulos. In: O fotográfico. São Paulo: Gustavo Gili, 2012. 
ROUILLÉ, A. A fotografia: entre documento e arte contemporânea. São Paulo: Senac São Paulo, 2009. 
_Explorações Do Urbano: Caminhar e Paisagem na fotografia BESSE, Jean Marc. O gosto mundo. 
Exercícios de paisagem. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2014.do SONTAG, S. Sobre Fotografia. São Paulo, 
Cia das Letras, 2009. _Modos De Ver, De Contar, De Pensar: Paisagem, Conceito e narração 
VELLOSO, Rita; JACQUES, Paola Berenstein. Enigma das cidades: ensaio de epistemologia urbana 
em Walter Benjamin. Belo Horizonte: Cosmópolis; Salvador: EDUFBA, 2023. SMITHSON, Robert. Um 
passeio pelos monumentos de Passaic, Nova Jersey. Espaço e Debates, São Paulo, v. 23, n. 43-44, 



 

 

jan./dez. 2003 REIS FILHO, Osmar Gonçalves dos. Fotografia e experiência urbana: notas sobre a 
poética do caos. Líbero, São Paulo, v.19, n. 37, p. 61–70, jan./jun. 2016 _O outro: imagens, relatos e 
palavras COLLIER JR, John. Antropologia visual: a fotografia como método de pesquisa. São Paulo: 
EPU, Editora da Universidade de São Paulo, 1973. MAGNANI, José Guilherme Cantor. De perto e de 
dentro: notas para uma etnografia urbana. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 17, n. 
49, p. 11–29, 2002. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0102-69092002000200002. Acesso em: 8 
jun. 2025. _ Fotografia, Documento, memória e História AZOULAY, Ariella. Desaprendendo as origens 
da fotografia. Revista ZUM, n. 17. São Paulo: IMS, 2019. KOSSOY, Boris, 1941- Fotografia & História 
/ Boris Kossoy, - 4. ed. - São Paulo: Ateliê Editorial, 2012. 
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Forma de avaliação: 

 

Trabalho escrito e experimental realizado em grupos de até três pessoas 

 
 

 

Observacão: 

 

Esta versão da disciplina está sujeita a pequenas alterações e participação de professores 
convidados com pesquisas similares. 

 
 

 

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial 
 

 

 

 

 


